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Sicredi neutraliza emissões 
de carbono em 2023 e 2024

O Sicredi, instituição financeira cooperativa com mais de 
8,5 milhões de associados, realizou a neutralização das 
emissões calculadas no seu Inventário de Gases de Efeito 
Estufa de 2023 e projetadas para o ano de 2024. Pelo 
terceiro ano consecutivo, a instituição adotou a 
estratégia de adiantar a compensação das emissões 
previstas antes do final de 2024, com base em projeção, e 
neutralizar as emissões do ano anterior (2023).

A neutralização foi realizada por meio do apoio a seis 
projetos de crédito de carbono localizados nas cinco 
regiões do Brasil. No total, foram compensadas 31.784 
toneladas de carbono geradas pelas operações de 
todas as sedes administrativas e agências.

Dos seis projetos apoiados, cinco substituem a 
utilização de combustíveis fósseis por biomassa 
renovável durante a produção de cerâmicas ou tijolos, 
enquanto um visa reduzir as emissões de metano 
relativas aos dejetos de suínos. Essas ações totalizam a 
compensação de emissões e o apoio a comunidades 
em todas as regiões do País.

Todos os processos de neutralização das emissões 
realizados pelo Sicredi seguem as melhores práticas, 
por meio de projetos auditados e certificados por 
organizações reconhecidas mundialmente. “A 
sustentabilidade faz parte da nossa essência.

Acreditamos que apoiar projetos com impacto positivo 
socioambiental e climático é fundamental para gerar 
benefícios e fortalecer as comunidades ao mesmo tempo 
que promovemos o desenvolvimento sustentável. Essas 
iniciativas estão alinhadas à nossa estratégia de 
integração regional e aos ODS da ONU, contribuindo 
para um futuro mais equilibrado e inclusivo”, afirma 
Alexandre Barbosa, diretor executivo de 
Sustentabilidade, Administração e Finanças do Sicredi.

Ao longo do ano de 2024, o Sicredi avançou 
significativamente na mensuração de emissões das 
atividades financiadas. No primeiro trimestre do ano a 
instituição tornou-se signatária da Partnership for 
Carbon Accounting Financials (PCAF), uma parceria 
global de mais de 550 instituições financeiras, todas 
comprometidas em desenvolver e implementar uma 
abordagem harmonizada para avaliar e divulgar as 
emissões de gases de efeito estufa associadas a seus 
empréstimos e investimentos. Como resultado desta 
evolução, o Sicredi já calculou as emissões do portfólio 
de produtos para o ano de 2023, e em breve iniciará a 
mensuração relativa a 2024.

Por meio do Programa de Ecoeficiência e Mudanças 
Climáticas, a instituição visa aprimorar continuamente 
a gestão das emissões de gases de efeito estufa e 
promover a sua redução. Um exemplo dessas 
iniciativas é o uso de energia elétrica proveniente de 
fontes renováveis, seja por meio de compra ou 
autogeração, que ao longo de 2024 representou mais 
de 35% do consumo de energia utilizada pelo sistema.

“Estamos comprometidos em apoiar nossos 
associados e a sociedade na transição para uma 
economia de baixo carbono. Ao nos tornarmos 
signatários da PCAF, demos um passo significativo 
para compreender e gerenciar as emissões de gases 
de efeito estufa associadas ao nosso portfólio de 
produtos. Essa evolução reforça nosso papel como 
agentes de transformação, impulsionando práticas 
mais sustentáveis e promovendo um impacto 
positivo”, afirma Barbosa.
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Sicoob incorpora o Flows 
do WhatsApp no seu 
atendimento digital

“Nosso objetivo é sempre facilitar a jornada do 
cooperado no acesso aos nossos serviços e 
atendimento. O uso do WhatsApp Flows torna a 
experiência muito mais fluida e intuitiva, sem 
necessidade de abrir outros aplicativos. Atualmente, o 
atendimento via WhatsApp corresponde a 60% do 
total recebido mensalmente pelos canais digitais do 
Sicoob”, destaca Reposse.

Com essa novidade, o Sicoob reforça seu compromisso 
em aprimorar o fluxo de informações com seus 
cooperados, oferecendo um atendimento mais ágil, 
interativo e seguro. A tecnologia possibilita a troca de 
dados em tempo real, facilitando o acesso a serviços e 
informações essenciais para os cooperados. Além 
disso, o WhatsApp Flows garante um processo de 
autenticação seguro e está em conformidade com a 
Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD) e as 
políticas de segurança do Sicoob.

O Sicoob, instituição financeira cooperativa com mais de 8,5 
milhões de cooperados, deu mais um passo importante na 
comunicação digital ao adotar o WhatsApp Flows em seu 
número oficial. A tecnologia permite a criação de 
experiências interativas dentro do aplicativo de mensagens 
mais popular do país, otimizando o atendimento e a 
prestação de serviços financeiros.

Brunno Giordano Mello, superintendente de 
Tecnologia da Informação do Sicoob, afirma que a 
instituição segue comprometida com a inovação para 
oferecer serviços cada vez mais eficientes e seguros 
para seus cooperados. “Essa solução, que 
implementamos em conjunto com a Infobip, resolve 
um problema antigo que muitas instituições 
financeiras enfrentam: a necessidade de autenticação 
segura por outros meios, como o aplicativo ou site 
institucional”, explica.

Segundo Francisco Reposse Junior, diretor Comercial 
e de Canais do Sicoob, anteriormente, para consultar o 
saldo da conta pelo WhatsApp, o cooperado precisava 
sair do aplicativo para checar um código de 
autenticação antes de receber a informação na 
conversa. Com a nova solução, essa e outras consultas 
podem ser realizadas de forma rápida e segura, sem 
sair do WhatsApp. Dessa forma, não há mais 
necessidade de acessar outra plataforma, garantindo 
qualidade e agilidade no atendimento pelo meio 
escolhido pelo cooperado.

Os atendimentos via WhatsApp são realizados 
inicialmente pela Alice, assistente virtual do Sicoob, 
disponível 24 horas por dia, 7 dias por semana, para 
responder dúvidas e solicitações. Caso a Alice não 
consiga compreender a pergunta ou encontrar uma 
solução, um atendente humano assume a conversa e 
auxilia o cooperado.



Participação jovem no 
cooperativismo é destaque de 
primeiro Diálogo Recip 2025
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A Federação Nacional de Associações dos Servidores 
do Banco Central (Fenasbac) deu início ao 4º Ciclo de 
Reconhecimento de Inovação com Propósito no 
Cooperativismo Financeiro (Recip) com a realização do 
1º Diálogos Recip nesta terça-feira (11).

O Recip é um programa de mapeamento de inovação 
com propósito das cooperativas de crédito no Brasil 
para garantir o crescimento sustentável das 
instituições, apoiado pelo Banco Central do Brasil. O 
projeto estuda as principais práticas inovadoras das 
cooperativas brasileiras por meio de perguntas que 
relacionam as soluções com as cinco dimensões 
atreladas aos princípios cooperativistas. Sara Oliveira, 
coordenadora de consultoria e gestão da Fenasbac, 
destaca os impactos do programa no estímulo ao 
desenvolvimento do setor. “ Nós acreditamos que, com 
esses diálogos , conseguiremos ajudar as cooperativas 
de crédito a entenderem o que é inovação com 
propósito e como crescer sustentavelmente”, afirma.

O primeiro Diálogo Recip 2025 trouxe reflexões sobre o 
engajamento das gerações mais novas nos assuntos 
referentes ao cooperativismo e as estratégias para o 
fortalecimento da relação do setor com os jovens nas 
redes sociais. O tema “Atraindo a nova geração para 
um futuro colaborativo” contou com a participação de 
Carolina Mussolini, Coordenadora de Comunicação e 
Marketing da Sicredi, e Adelino Sasse, Diretor de 
Negócios da Ailos, para esclarecer pontos a respeito da 
necessidade do rejuvenescimento dos conteúdos 
apresentados nas plataformas digitais e os desafios 
enfrentados pelas gestões para adesão de práticas 
voltadas à garantia de diversidade nesses espaços.

As novas gerações e o modelo colaborativo

Embora o cooperativismo ainda enfrente algumas 
barreiras em atingir a juventude, Adelino destacou o 
engajamento das gerações mais novas sobre questões 
relacionadas ao crescimento coletivo. O diretor ainda 
apontou a proximidade desse público com temas que, 
em muitas formas, tangem o cooperativismo, como uma 
oportunidade de efetivar essa conexão de propósito ao 
movimento. “Temos a oportunidade de ligarmos o que 
eles sentem e vivem ao cooperativismo. Desse modo, 
cabe a nós mostrar isso às pessoas”, afirmou.

Carolina acrescenta e destaca o fato de que as gerações Z 
e Alpha estão atentas a fatores sociais. Para ela, esse 
interesse facilita a identificação das preferências dessa 
parcela da população e viabiliza a criação de ações 
personalizadas para os jovens, contribuindo, assim, para a 
adesão de novos cooperados.

Novos meios de comunicação

Os desafios para a adesão de novos públicos estiveram no 
cronograma de discussões e introduziram algumas soluções 
para as cooperativas interessadas em captar as gerações 
mais novas. Para isso, o Diretor da Ailos destacou a 
necessidade da adaptação da linguagem e dos meios de 
comunicação. Adelino reiterou a importância da participação 
das cooperativas em ambientes nos quais a geração Z e 
Alpha consomem conteúdos e a introdução de pessoas mais 
diversas nos processos de criação e tomada de decisão 
dessas instituições. “Esse público não está mais no Facebook 
como o meu. É necessário adaptar a linguagem e se atentar 
aos canais que nos comunicamos. Para isso, devemos investir 
em novos talentos e trabalhar para desenvolver a liderança 
deles”, destacou.

Um dos aspectos trazidos por Carolina também se relaciona 
com a capacitação da comunidade jovem, especialmente 
para garantir a sucessão natural das demandas presentes em 
cada cooperativa. A coordenadora de comunicação destacou 
a importância da apresentação dos fluxos aos jovens, 
promovendo, assim, um ambiente de aprendizagem 
contínua que favorece a integração deles ao setor 
cooperativo. “É fundamental envolvermos os mais jovens nas 
operações e nas decisões das cooperativas, e preparar eles 
para os desafios do futuro”, afirmou.

Por fim, Carolina refletiu sobre a importância do 
relacionamento entre as cooperativas e como isso pode 
ser vantajoso para ambas as partes. Ela destacou que a 
colaboração entre cooperativas pode resultar em uma 
troca de experiências e boas práticas, além de ampliar o 
alcance de soluções e recursos, favorecendo a 
sustentabilidade e a inovação dentro do setor. “Queremos 
promover a intercooperação. É muito importante 
desmistificarmos a imagem das cooperativas como 
concorrentes e mostrar que, juntos, podemos crescer e 
fortalecer o movimento cooperativo como um todo”.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

A Presidente da CAPSIL – Cooperativa Agropecuária Santa Isabel do Rio Preto Ltda, registrada na JUCERJA sob o 
NIRE 33.4.0000605-4 e inscrita no CNPJ sob o nº de registro 32.351462/0001-40, Sra Marcia Aparecida Almeida 
Duque, no exercício das suas atribuições, convoca os 62 (sessenta e dois) sócios/cooperados para participarem da 
assembleia para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 29 março de 2025, na sede social, 
localizada na Praça Humberto Pentagna, SN, Santa Isabel do Rio Preto, Valença/RJ. Em 1ª (primeira) convocação as 
15h, com presença de 2/3 dos cooperados, 2ª (segunda) convocação as 16h com a presença da metade mais um e 
em 3ª (terceira) e última convocação as 17h, com quorum mínimo de 10 (dez) cooperados para deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia:

Ordem do dia da AGO:
I- Prestação de Contas do Exercício de 2024, acompanhado do parecer do conselho fiscal, Balanço Patrimonial com 
suas respectivas demonstrações e notas explicativas, demonstrativo de sobras ou perdas decorrentes do exercício.
II- Deliberação sobre a Destinação das Sobras apuradas ou rateio das perdas do exercício de 2024.
III - Eleição dos 6 membros do Conselho Fiscal, 3 Efetivos e 3 Suplentes, para o mandato de um ano 2025/2026;
IV – Assuntos Gerais sem direito a deliberação.

Santa Isabel do Rio Preto, Valença/RJ, 12 março de 2025.

Marcia de Almeida Duque
Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DAS ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DA COOPERATIVA 
COOPBANSAP - COOPERATIVA DE TRABALHO DE SUPORTE, ASSESSORIA A PREVIDÊNCIA PRIVADA, A 

CAPITALIZAÇÃO NEGOCIAÇÃO DE DÍVIDAS PARA BANCARIOS E EX-BANCARIOS LTDA. 
CNPJ: 22.113.449/0001-07 NIRE: 33.4.0005395-8

O Presidente da Cooperativa COOPBANSAP, no uso das atribuições conferidas pelo Estatuto Social, convoca os 
sócios cooperados para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária que realizar-se em sua sede sito a Av. Visconde 
de Rio Branco, 633, Sala 707, Centro, Niterói/RJ, CEP 24.020-004, no dia 22 de março de 2025 em primeira 
convocação às 9h com a presença de 2/3 (dois terços) do número total dos Cooperados Associados, em segunda às 
10h com metade mais 1 do Número total de Cooperados Associados e em terceira e última convocação às 11h, com a 
presença mínima de 20% do total do quadro de associados, ou no mínimo de 4 cooperados presentes, prevalecendo 
o menor número entre as opções, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

Assembleia Geral Ordinária:
1- Prestação de Contas do Exercício do Ano de 2024: Relatório de Gestão, Balanço Patrimonial, Demonstração das 
Sobras ou Perdas Apuradas no Exercício e parecer do Conselho Fiscal;
2- Destinação das Sobras ou Perdas Apuradas no Exercício do Ano de 2024;
3- Eleição do Conselho Fiscal 2025/2026.

Assembleia Geral Extraordinária:
1- Entrada e Saída de Cooperados;

Na data da presente convocação a Cooperativa tem no total de seu quadro de associados 19 sócios cooperados.

Niterói, 12 de março de 2025.

Sivaldo Coutinho de Siqueira Filho
Diretor-Presidente




